
	Sermão 238

	O Esposo e a Esposa.

	Para a semana de Páscoa.

	Santo Agostinho

	Jesus apresentou-se no meio deles e disse-lhes: “A paz esteja convosco!” Perturbados e espantados, pensaram estar vendo um espírito. Mas ele lhes disse: “Por que estão perturbados e por que essas dúvidas surgem em seus corações? Vejam minhas mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, como veem que tenho”. E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés.

	Mas, vacilando eles ainda e estando transportados de alegria, perguntou: “Tendes aqui alguma coisa para comer?” Então ofereceram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele tomou e comeu à vista deles. Depois lhes disse: “Isto é o que vos dizia quando ainda estava convosco: era necessário que se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos profetas e nos Salmos”.

	Abriu-lhes então o espírito, para que compreendessem as Escrituras, dizendo: “Assim é que está escrito e assim era necessário que Cristo padecesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro dia. E que em seu nome se pregasse a penitência e a remissão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de tudo isso1.

	Análise

	A passagem explicada hoje é a condenação a muitas heresias que atacam Cristo e a Igreja. Os maniqueístas e os priscilianistas afirmam que Cristo não tinha uma carne verdadeira. Mas Cristo ensina aqui o contrário. Os donatistas sustentam que a Igreja é circunscrita a uma parte do mundo e Cristo diz expressamente que ela se estende por todo o mundo.

	01 – Ler o Evangelho para permanecer na verdade.

	Esta passagem do Evangelho que lemos todo ano nos mostra qual é o verdadeiro Cristo e qual é a Igreja verdadeira. Ele quer que evitemos o erro, seja supondo que o santo Esposo possui uma Esposa diferente da sua, seja atribuindo à santa Esposa um Esposo diferente do dela. Para permanecermos então na verdade, leiamos no Evangelho o que é como que seu ato matrimonial.

	02 – Cristo refuta o erro dos que o consideram desencarnado.

	Houve e ainda há pessoas que se desgarram ao pretenderem que Nosso Senhor Jesus Cristo não teve um corpo verdadeiro. Pois bem! Que eles agucem os ouvidos para o que acabamos de ouvir. O Senhor está no céu, mas ele se faz ouvir aqui. Ele está sentado à direita do Pai, mas sua voz ressoa no meio de nós.

	Cabe a ele então se fazer conhecer, cabe a ele se manifestar. Por que invocar sobre ele outro testemunho além do dele? Escutemos então ele mesmo.

	Ele acaba de aparecer então aos seus discípulos. Subitamente ele apareceu no meio deles. A leitura conta que os discípulos ficaram muito perturbados e imaginaram ver um espírito.

	Esta também é a opinião daqueles que não acreditam na realidade da carne do Senhor, como dizem os maniqueístas, os priscilianistas e outros contágios semelhantes, que eu nem mesmo devo pronunciar os nomes.

	Esses heréticos não pensam que Cristo não existiu. Eles não possuem esta ideia, mas eles o consideram um espírito que não estava unido a um corpo.

	E você, Igreja católica? E você, Esposa fiel? Qual é sua ideia sobre isso? Qual é ela, se não é aquela que ele ensinou para você? Sobre ele, você não pode encontrar um testemunho mais digno de fé do que ele mesmo.

	Qual é então sua ideia? O que ele ensinou a você é que Cristo é ao mesmo tempo o Verbo de Deus, um espírito e um corpo humano.

	Como você sabe que ele é o Verbo? Porque está escrito: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus2.

	Como você sabe que há nele um espírito humano? Porque também está escrito: Inclinou a cabeça e rendeu o espírito3.

	E um corpo humano? Do mesmo modo escute-o e seja indulgente com aqueles que compartilham o erro em que incorreram primeiro os discípulos. Observe, no entanto, que aqueles discípulos não perseveraram no erro.

	Os discípulos pensaram então __ como pensam hoje os maniqueístas e os priscilianistas __ que Cristo Nosso Senhor não tinha uma carne verdadeira e que ele era apenas um espírito.

	Jesus os deixou neste erro?

	Como era maligno este erro, já que o Médico se apressou a lhes dar o remédio para que o mal não piorasse!

	Eles o viam simplesmente como um espírito e para desenraizar deles esses pensamentos maléficos que cobriam seus olhos, ele lhes disse: Por que estão perturbados e por que essas dúvidas surgem em seus corações? Vejam minhas mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, como veem que tenho.

	Ah! Para combater todas essas tolas imaginações desses insensatos, atenham-se a este ensinamento. Caso contrário, isso lhes pode ser fatal.

	Cristo é verdadeiramente o Verbo, o Filho Único de Deus, o igual ao Pai. Ele é um espírito humano verdadeiro e uma verdadeira carne isenta de pecado. Foi esta carne que morreu e que ressuscitou, que foi presa ao cadafalso e depois depositada no túmulo, para em seguida se alojar no céu.

	O Senhor Jesus quis convencer seus discípulos que o que eles viam era mesmo carne e ossos. Mas você pretende fazer o contrário. É ele então que mente e você é quem diz a verdade? É você então que constrói e ele é quem destrói?

	Por que, aliás, ele quis nos convencer desta verdade, se não é porque ele sabe que nos é útil acreditar nela e que nos é desvantajoso não acreditar nela?

	Creiam então nisso! Ele é o Esposo.

	03 – É necessário ter ideias claras sobre Cristo e sua Igreja.

	Escutemos agora o que dirá a Esposa. Algumas mentes, para favorecer o adultério, procuram suplantar a Esposa verdadeira e introduzir uma esposa mentirosa. Escutemos, por consequência, o que diz respeito à Esposa.

	Quando eles lhe tocaram os pés e as mãos, a carne e os ossos, o Senhor disse então aos seus discípulos: Tendes aqui alguma coisa para comer?

	Ele quis, ao comer com eles, dar uma nova prova de que ele era realmente humano. Ofereceram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele tomou e comeu à vista deles. Depois lhes disse: “Isto é o que vos dizia quando ainda estava convosco”.

	Quando ainda estava convosco?! Ele não está mais no meio deles?!

	O que significa isto: Quando ainda estava convosco? “Quando eu era mortal como vocês ainda são”.

	“O que eu lhes anunciei então? Era necessário que se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos profetas e nos Salmos”.

	Abriu-lhes então o espírito, para que compreendessem as Escrituras, dizendo: “Assim é que está escrito e assim era necessário que Cristo padecesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro dia”.

	Suprimam a realidade da carne e ele não teve então um sofrimento real e uma ressurreição real.

	Aqui está o que diz o Esposo: Era necessário que Cristo padecesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro dia.

	Retenha o que foi dito sobre a Cabeça e ouça agora sobre o corpo.

	O que devemos provar agora? Ouvimos o Esposo. Reconheçamos igualmente sua Esposa.

	E que em seu nome se pregasse a penitência e a remissão dos pecados. Onde? Começando por onde e até onde? A todas as nações, começando por Jerusalém. Aí está a Esposa!

	Que ninguém então procure vender fábulas para vocês. Afastem-se da raiva herética que fala de um canto da terra. É por todo o mundo que está espalhada a Igreja. Ela está no meio de todos os povos. Que ninguém engane vocês; a Igreja verdadeira é a Igreja Católica.

	Nós não vimos Cristo, mas a Igreja nós vemos. No entanto, devemos acreditar em Cristo. Mas os Apóstolos viam Criam e acreditavam na Igreja.

	Eles viam uma coisa e acreditavam em outra coisa. Eles viam Cristo e acreditavam na Igreja que eles não viam. Nós, pelo contrário, vemos a Igreja para acreditar em Cristo sem vê-lo e ao nos unirmos ao que vemos, nós chegamos até Aquele que ainda não vemos.

	Reconheçamos assim, no ato matrimonial, as características do Esposo e da Esposa. Este é o meio de evitar as divisões em uma união tão santa.

	[image: Divisor 127]

	 

	Créditos

	© 2020 Teodoro Editor: Niterói – Rio de Janeiro – Brasil.

	Traduzido de Œuvres complètes de Saint Augustin. Organizada pelo Abade Raulx. Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, Editeurs, 1868, por Souza Campos, E. L. de. Cotejado com as versões em italiano e espanhol, da Ordem de Santo Agostinho.

	Traduzido do latim para o francês pelo Abade Raulx.

	 

	 

	Conteúdo

	Sermão 238

	Análise

	01 – Ler o Evangelho para permanecer na verdade.

	02 – Cristo refuta o erro dos que o consideram desencarnado.

	03 – É necessário ter ideias claras sobre Cristo e sua Igreja.

	Créditos

	Conteúdo

	

	 

	Notas

		[←1]
	 Lucas 24: 36-48.



		[←2]
	 João 1: 1.



		[←3]
	 João 19: 30.




images/image.png





